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			Capítulo 1

			 

			A Emma quase lhe saltava o coração do peito ao entrar no escritório minimalista das águas-furtadas, mas o homem sentado à mesa nem sequer se incomodou em levantar a cabeça.

			A luz entrava em torrentes pelas janelas enormes que davam para um dos parques mais bonitos de Londres. O hotel Granchester era mundialmente famoso e escandalosamente caro, entre outras coisas pela sua esplêndida localização, mas a vista magnífica empalidecia em comparação com o homem sentado diante da janela, com o olhar fixo numa pilha de papéis.

			Zak Constantinides.

			O sol de novembro realçava os seus cabelos pretos e a sua musculatura formidável. Uma corrente de tensão e virilidade emanava dos seus ombros largos, acelerando os batimentos do coração de Emma.

			Estava mais nervosa do que recordava ter estado em muito tempo, o que não era de estranhar. O seu chefe apresentara-se de forma inesperada em Londres e tinham-na avisado que se apresentasse imediatamente no escritório dele. Normalmente, as pessoas tão poderosas como aquele magnata grego não se misturavam com gente como ela.

			A chamada apanhara-a em cima de um escadote. Estava suada sob as calças de ganga gastas e a t-shirt larga, e caíam-lhe madeixas do rabo de cavalo. Não era a melhor maneira de se apresentar diante do multimilionário, mas não havia muito que pudesse fazer a esse respeito. Tinha um pente na sua mala, que estava num cacifo algures no interior do edifício.

			O seu chefe devia ter notado a sua presença, mas continuou concentrado no trabalho como se não houvesse mais ninguém no escritório. Certamente, seria uma tática para deixar claro quem mandava ali. O irmão de Zak já advertira Emma que era um fanático do controlo e que apreciava todo o poder que tinha.

			Pigarreou tropegamente.

			– Senhor Constantinides?

			Ao ouvir-lhe a voz, levantou a cabeça, revelando os seus traços marcados e a pele morena. Tudo era tipicamente grego, salvo os olhos. Não eram castanhos ou pretos, como seria previsível, mas de um cinzento tão inquietante como o de um céu nublado. Cravaram-se nela e Emma sentiu algo estranho. Uma espécie de mau presságio que, sem dúvida, se devia aos nervos. Que outra coisa podia ser? Já não lhe interessavam os homens e muito menos multimilionários com mulheres suficientes para encher centenas de haréns por todo o globo.

			– Ne? Ti thelis?

			Emma tentou sorrir. Teria falado na sua língua nativa para se distanciar ainda mais dela, quando era evidente que falava inglês na perfeição?

			– Sou Emma Geary. Disseram-me que queria ver-me.

			Zak recostou-se na cadeira e percorreu-a lentamente com o olhar.

			– Sim, é verdade – disse-lhe, com tom suave, enquanto lhe indicava a cadeira diante dele. – Por favor, sente-se, menina Geary.

			– Obrigada – respondeu ela, terrivelmente envergonhada pelos alfinetes presos à t-shirt e pela madeixa que se colava à face suada. Mas que aspeto poderia ter, se passara toda a manhã em cima de um escadote a pendurar cortinas? Como decoradora de interiores do hotel Granchester, encontrava-se a trabalhar num dos quartos do sétimo andar quando recebera a chamada da secretária de Zak.

			– Vá imediatamente ao escritório do chefe – dissera-lhe e Emma mal tivera tempo de recuperar o fôlego antes de se meter no elevador, sem a possibilidade de se maquilhar ou vestir algo mais apropriado.

			– Lamento não ter tido tempo para mudar de roupa...

			– Não se preocupe. Isto não é um desfile de moda.

			Voltou a reparar nas calças de ganga justas e nas pernas esbeltas, e na t-shirt que, apesar de ser bastante larga, não disfarçava a curva provocadora dos seios. Só as mãos pareciam bem cuidadas, como Zak gostava nas mulheres. Unhas compridas pintadas de coral, evocando os espetaculares fins de tarde da sua Grécia natal e o murmúrio suave das ondas. Teria ela notado que estava a observá-las e fora por isso que levara uma mão ao peito, chamando-lhe a atenção para a protuberância sensual dos seios? Uma mistura de desejo e irritação invadiu inesperadamente Zak, mas conseguiu manter-se impassível.

			– A sua roupa não vai influenciar nada o que estou prestes a dizer-lhe.

			– Oh... – tentou sorrir outra vez. – Isso não parece muito tranquilizador.

			– Não?

			Emma deixou de sorrir e sentou-se à frente dele, incapaz de conter o formigueiro que lhe percorria a pele perante aquele olhar frio. Não entendia a sua reação. Ela já não sucumbia à atração instantânea, nem nada disso. Era como uma daquelas mulheres que, depois de renunciarem ao chocolate durante muito tempo, ficavam indispostas só de pensar nele. O mesmo lhe acontecia com os homens. Ou, pelo menos, assim fora até àquele momento.

			Porque, naquele instante, a sua habitual indiferença parecia tê-la abandonado e deixara-a com uma sensação estranha de vulnerabilidade ao homem de rosto severo e olhar penetrante. Talvez se devesse ao facto de nunca ter estado antes a sós com ele. Ou talvez porque lhe parecia muito íntimo encontrá-lo à mesa, rodeado de papéis, em mangas de camisa.

			Precisamente ali, naquele lugar. Porque Zak Constantinides vivia em Nova Iorque e raramente ia a Londres e ao hotel Granchester. Muitos membros do stafe nunca o tinham visto pessoalmente e só o conheciam pela sua reputação. Além de uma única e breve conversa, Emma só o vira de passagem. O magnata grego tinha fama de não se misturar com o pessoal do hotel. Deixava-o a Xenon, o seu assistente, e a Nat, o seu irmão mais novo. A última vez que Emma se cruzara com ele fora na inauguração do salão Moonlight, um restauro a cargo de Emma, da qual se sentia particularmente orgulhosa. Recordava que lho tinham apresentado e que as maneiras de Zak tinham sido bastante frias, sorrindo com inapetência e agradecendo fracamente pelos esforços criativos de Emma. Mas fora-lhe indiferente. Não o vira como algo pessoal, pois conhecia a sua ascensão meteórica no mundo empresarial, o seu coração de gelo e as legiões de mulheres que desejariam tê-lo.

			Zak Constantinides era uma lenda viva, tanto dentro como fora da sala de reuniões. Era o tipo de homem que qualquer mulher com dois dedos de testa evitaria. E, sobretudo, alguém como ela, que atraía homens problemáticos como a luz atraía as traças.

			Tinha comprovado há muito tempo que era uma inútil no que se referia ao sexo oposto, uma característica que devia ter herdado da sua mãe. Tal como ela, lamentava as consequências das decisões erradas que tomara na vida. A única solução que lhe restava era proteger o seu coração e o seu corpo de qualquer homem que pudesse interessar-se por um ou pelo outro.

			Tentou respirar fundo para se acalmar e observou o homem sentado à frente dela. Na inauguração do Moonlight, usara um smoking preto feito à medida, como correspondia ao poderoso magnata que era. Mas, naquele momento, oferecia um aspeto muito diferente. Usava uma camisa de popelina com o colarinho desabotoado e arregaçada até aos cotovelos, deixando à vista uns antebraços fortes e peludos. As suas mãos eram grandes e fortes, e os seus ombros, largos e poderosos. Não parecia um magnata, mas um homem habituado a trabalhar na terra ou em qualquer outra atividade que não fosse tratar da papelada que enchia a sua mesa. Era, sem dúvida, a imagem mais viril que Emma já vira na vida.

			Zak largou a caneta e recostou-se na cadeira, o que atraiu involuntariamente o olhar de Emma para a camisa esticada sobre os músculos do peito.

			– Tem ideia de porque mandei chamá-la? – perguntou-lhe, com tom apático e distraído.

			Emma encolheu timidamente os ombros, tentando convencer-se de que não havia motivo para estar nervosa.

			– Na verdade, não, por mais que tenha dado voltas à cabeça. Espero que não esteja descontente com o meu trabalho, senhor Constantinides.

			Zak reparou no ligeiro rubor que lhe cobriu as faces e nas pestanas loiras que emolduravam os seus olhos verdes. Não usava um pingo de maquilhagem.

			Seria muito mais simples estar descontente com ela. Assim, poderia despedi-la e dizer-lhe que deixasse o seu irmão em paz. Zak tinha-a encontrado ali com o resto do stafe quando se encarregara do hotel há dois anos e não vira nenhum motivo para prescindir dela. Tinha comprado o Granchester porque era o que sempre quisera fazer, não porque quisesse alterar um negócio que já corria sobre rodas. Tinha aprendido que a fortuna podia desaparecer tão depressa como aparecia e ele, embora fosse bastante generoso, raramente esbanjava dinheiro. Emma Geary era muito boa na função de decoradora e Zak nunca sacrificava o talento, a menos que fosse absolutamente necessário.

			Infelizmente, nas circunstâncias atuais, parecia a única solução. Porque aquela mulher de cabelo loiro e unhas cor de coral cativara o seu irmão mais novo.

			O curioso era que não era o que Zak tinha esperado. Já a vira anteriormente, mas mal a recordava. Não havia dia da semana em que não conhecesse várias mulheres e aquela não era o seu tipo. Tinha renunciado definitivamente às mulheres loiras com curvas e pernas compridas. As fotografias que o detetive lhe enviara eram bastante antigas e mostravam uma mulher exuberante e glamourosa que não se parecia em nada com a mulher que estava sentada diante dele, vestida com roupa de trabalho.

			Também não podia dizer-se que fosse o tipo do seu irmão. O aspeto dela era muito frágil, muito... inglês, com uma pele muito delicada e perfeita.

			Talvez tivesse sido aquilo que lhe disparara os alarmes, juntamente com os relatórios da crescente relação que Nat tinha com aquela mulher. Zak estivera muito preocupado com o uso que o seu irmão daria à herança impressionante que estava prestes a receber. E os seus receios tinham-se confirmado ao descobrir o tipo de pessoa que era a namorada dele, Emma Geary.

			Apertou os punhos sobre a mesa e voltou a abri-los lentamente, estendendo os dedos sobre a superfície reluzente.

			– Não, não estou descontente com o seu trabalho. De facto, acho que é excelente.

			– Graças a Deus! – exclamou ela. Tinha de lhe mostrar como estava entusiasmada com o hotel e como apreciava ser sua empregada. – As críticas da imprensa sobre o bar novo foram muito positivas. Viu os recortes que mandei para o seu escritório de Nova Iorque? Ah, e tenho muitas ideias para a remodelação do Garden Room. Uma grande ideia! Pensei que poderíamos relacioná-lo com o festival de flores de Chelsea. Dar-nos-ia um grande prestígio e... – o seu discurso ansioso morreu-lhe nos lábios quando ele levantou uma mão para a calar.

			– Não a chamei para falar das remodelações, menina Geary. Foi por causa de um assunto mais pessoal. Bom... Estive a falar com os meus advogados sobre o seu contrato.

			– Com os seus advogados? – repetiu Emma, tão desconcertada que não lhe importou parecer um papagaio. – Sobre o meu contrato?

			Ele franziu o sobrolho, mostrando o seu desagrado pela interrupção.

			– E eles disseram-me uma coisa bastante interessante. É muito pouco frequente que uma decoradora de interiores trabalhe exclusivamente para um hotel, em vez de ser trabalhadora independente.

			Emma continuava preocupada com o facto de ter falado com os advogados, mas imaginava que houvesse alguma explicação.

			– Sei que não é frequente – admitiu. – Mas foi o seu antecessor que me fez um contrato fixo.

			Zak voltou a franzir o sobrolho.

			– Refere-se a Ciro D’Angelo?

			– Sim – Emma recordava muito bem o italiano trintão atraente que fora tão amável com ela nas suas horas mais difíceis. Quando Emma chegara a Londres, a sua vida estava de rastos, mas Ciro D’Angelo dera-lhe a oportunidade que necessitava para começar do zero e ela aproveitara-a o melhor que pudera. – Ciro gostou tanto do meu trabalho, que me fez um contrato de trabalho por tempo indeterminado, com hospedagem no hotel incluída. Disse que isso me daria segurança. Foi muito amável.

			– Também é muito atraente e muito rico – acrescentou Zak, que nunca tinha ouvido qualificarem de «amável» o executivo napolitano implacável que saía com algumas das mulheres mais bonitas do mundo, – e um mulherengo.

			«Tal como você!», sentiu-se tentada a gritar, mas conteve-se e pestanejou com perplexidade.

			– Lamento, mas não entendo o que tem Ciro a ver com isto.

			– Não? – Zak reparou no tremor dos seus lábios e perguntou-se se aquele vislumbre de fragilidade feminina seria sincero. Pretenderia Emma abrandar-lhe o coração, tal como o tinha conseguido com outros homens? Não conseguiria fazê-lo com ele, por isso, mais valia que fosse claro com ela desde o princípio. – Nesse caso, talvez deva explicar-lho. Estive a investigá-la, menina Geary – fez uma breve pausa. – E parece ter reputação de mulher fatal.

			Emma olhou-o com os olhos muito abertos. As lembranças de um passado há muito enterrado ameaçavam aflorar novamente.

			– Não... Não sei do que está a falar.

			– A sério que não sabe? – ao ver como ficava pálida, reafirmou a sua determinação. – Apenas convenceu um dos homens de negócios mais inflexíveis do mundo a oferecer-lhe um emprego fixo no seu hotel? Muita gente poderia perguntar-se o que aconteceu realmente... E não lhes custaria muito chegar à conclusão mais lógica.

			– Pois, estariam todos errados! – gritou ela.

			– Diz-se que onde há fumo, há fogo...

			– Dizem-se muitas coisas por aí, senhor Constantinides, mas isso não significa que sejam verdadeiras.

			– De qualquer forma, Ciro D’Angelo já não está aqui. Vendeu-me o hotel e voltou para Nápoles – inclinou-se ligeiramente para a frente para ver como reagia à acusação seguinte. – E, desde então, você teve uma relação cada vez mais próxima com o meu irmão mais novo...

			Emma sentiu todos os músculos do corpo a ficarem tensos quando ele encurtou a distância entre eles.

			– Refere-se a Nathanael?

			– Só tenho um irmão, menina Geary.

			O coração de Emma pulsava depressa, mas não se iria abaixo diante do seu chefe. O que lhe dissera Nat? Que o irmão mais velho estava habituado a conseguir sempre o que queria e quando queria. Sem lhe importar quem tivesse de esmagar para o conseguir.

			– E qual é o problema? É crime ter uma relação íntima com alguém?

			– Não, não é crime – corroborou ele. – Mas quando uma mulher que gosta especialmente de homens ricos repara em Nat... Não pode dizer-se que isso me encha de alegria.

			Emma olhou para ele sem pestanejar.

			– Não vou responder às suas ofensas, senhor Constantinides, mas custa-me a acreditar que os seus advogados lhe tenham aconselhado este tipo de interrogatório.

			Zak ficou atónito perante aquela atitude decidida e desafiante. Seria Nathanael tão tonto ao ponto de se gabar do dinheiro que ia herdar? Para uma mulher com o historial de Emma Geary, não seria difícil ver um alvo fácil.

			Sentiu um nó no peito ao pensar no seu irmão, o qual tinha protegido toda a sua vida. Infelizmente, era impossível proteger alguém de todos os perigos do mundo, a menos que o trancasse em algum lugar.

			– Está a perder o seu tempo, menina Geary.

			– O que disse?

			– Ouviu-me – baixou a voz e quase cuspiu as palavras: – Pode abrir esses olhos verdes ou abanar a sua cabeleira loira à vontade. Nathanael não está disponível para nenhum tipo de relação séria.

			Se a expressão do seu chefe não fosse tão séria, Emma teria desatado a rir-se. Costumava estar com Nat e considerava-o um dos seus melhores amigos, sim. Desde que o irmão mais velho se encarregara do Granchester, os dois tinham-se dado muito bem e estavam sempre dispostos a apoiar-se mutuamente. E era verdade que ele tentara uma vez ter mais alguma coisa com ela... Mas Emma suspeitava que o fizera mais por hábito do que por verdadeiro desejo. Como se pensasse que era aquilo o que qualquer mulher, incluindo ela, esperaria dele. Bastara que Emma lhe dissesse que não estava interessada, tal como também o dissera anteriormente a Ciro D’Angelo, para que se forjasse uma amizade desprovida de qualquer tensão sexual.

			Em Nat tinha encontrado o consolo e a distração que tanto necessitava, e aquele irmão tirânico e arrogante não tinha o direito de lhe dizer que se afastasse dele.

			– Nat sabe o que está a dizer-me? – perguntou-lhe, com toda a calma possível. – Sabe que está a tomar decisões por ele? Embora trabalhe na empresa da família, penso que deveria ser ele e não você a decidir com quem quer relacionar-se.

			– O meu irmão não está disponível para nenhum tipo de relação – repetiu Zak, como se ela não tivesse aberto a boca. – E muito menos com uma mulher como você.

			Emma ficou petrificada. Toda a sua coragem a abandonou imediatamente e o medo que tinha conseguido reprimir começou a invadi-la ao ver o brilho perigoso nos olhos acerados do seu chefe. Algo lhe dizia que fora descoberta. Nunca conseguia escapar-se por completo do passado...

			– Uma mulher como eu? – repetiu em voz baixa.

			Zak experimentou uma sensação agridoce de triunfo ao ver a sua expressão de culpa.

			– Pergunto-me porque não usa o seu sobrenome de casada... Há algum motivo pelo qual tenha apagado o seu passado do seu currículo? – perguntou-lhe, enquanto olhava para uma das folhas que tinha diante dele. – O seu nome não é Emma Patterson, por se ter casado com a estrela de rock Louis Patterson?

			O sangue congelou-lhe nas veias. O passado voltava a acossá-la, como sempre receara. Fora tão ingénua ao pensar que poderia esconder-se no presente dos tentáculos de uma vida anterior!

			– É? – insistiu ele.

			Emma engoliu em seco.

			– Sim... É.

			Zak cravou-lhe um olhar frio e penetrante.

			– O seu ex-marido morreu de uma overdose. Diga-me, senhora Patterson, também é uma drogada?

		

	


	
		
			Capítulo 2

			 

			As palavras de Zak Constantinides atingiram Emma como uma chuva de balas. Eram palavras que acreditava ter deixado para trás há muito tempo. «Overdose», «drogada» e todas as lembranças horríveis que arrastavam.

			Tentou reprimir as náuseas e olhou fixamente para o seu chefe enquanto o magnata grego repetia a acusação.

			– Consome drogas, menina Geary?

			– Não... Não! Nunca consumi... Nunca! Não tem o direito de me acusar de algo parecido!

			– Engana-se. Tenho todo o direito do mundo de proteger o meu irmão de mulheres com um passado duvidoso.

			Emma teve de fazer um esforço enorme para controlar a respiração, mas não conseguiu fazer nada quanto aos batimentos frenéticos do coração.

			– Casei-me com um homem toxicodependente e alcoólico, senhor Constantinides – disse em voz baixa, – mas não sabia nada disso quando o conheci. Era jovem e cometi um erro. Nunca cometeu um erro?

			Zak abanou a cabeça. Ele jamais tinha cometido erros nas suas relações. O deslize que tivera no trabalho nem sequer podia considerar-se um erro e, de qualquer forma, era algo muito diferente. Ganhara a fama de ser um homem de sólidos valores tradicionais e sentia-se orgulhoso disso. Nenhuma mulher que tivesse levado uma vida como a de Emma Geary seria bem recebida na sua família.

			Tirou algumas fotografias de um envelope que tinha na mesa e Emma ficou pálida ao vê-las. Eram fotografias muito antigas, mas reconheceu-as imediatamente.

			– Reconhece estas fotografias? – perguntou-lhe ele.

			Emma obrigou-se a olhar para a primeira fotografia que Zak colocara na mesa. Era uma fotografia dela e de Louis no dia do seu casamento.

			A imprensa deliciara-se com aquela história. Uma rapariga de dezanove anos que ninguém conhecia a casar-se com uma estrela de rock com o dobro da sua idade. Apertou os lábios ao ver-se na fotografia. Usava uma grinalda de flores no cabelo e um vestido vaporoso de seda. O seu cabelo loiro chegava-lhe quase à cintura, conferindo-lhe o aspeto de uma fada do bosque que se perdera na cidade. Ou, pelo menos, fora o que Louis lhe dissera. Inclusive compusera-lhe uma canção na sua lua de mel, entre goles da garrafa de bourbon que levava sempre consigo.

			– Claro que as reconheço – respondeu, enquanto se obrigava a olhar para as outras fotografias, como se quisesse demonstrar ao seu chefe que não a assustavam.

			Mas assustavam-na. Tinha pavor do sofrimento do passado. Observou as imagens tristemente familiares de Louis e dela a saírem de restaurantes, agarrando o seu marido e tentando desesperadamente disfarçar-lhe o estado de embriaguez diante das máquinas fotográficas dos jornalistas. Algumas das fotografias tinham sido tiradas no interior de clubes noturnos que já não existiam. A rapariga loira com o vestido curto, que dançava provocadoramente na pista, parecia-lhe uma desconhecida. Naqueles tempos, tinha tentado agradar a Louis por todos os meios. Ser o que ele queria que fosse. Era o que queriam os homens, conforme lhe tinha assegurado a sua mãe. Só muito depois, quando o seu casamento acabara miseravelmente, é que Emma se apercebera de que a sua mãe era o pior exemplo que poderia ter seguido.

			– Esforçou-se para conseguir estas fotografias – disse ao seu chefe, tentando que a voz não lhe denunciasse os nervos. – São de há quase dez anos.

			– Dez anos não é nada... E é sempre fácil obter informação quando se procura nos sítios certos – um desejo repentino assolou-o ao ver a imagem do seu rabo a abanar ao ritmo da música. Afastou rapidamente a fotografia e engoliu em seco. – Mas tem de admitir que não é a candidata ideal a ser minha cunhada.

			Emma viu como endurecia as feições e recusou-se a permitir que a intimidasse daquela maneira.

			– Assume sempre que o seu irmão vai casar-se quando sai com uma mulher? Não acha que está a tirar conclusões precipitadas?

			– Baseio-me na experiência – respondeu ele. – Conheço muito bem as mulheres e sei como o dinheiro as move. O sobrenome Constantinides basta para provocar uma atração imediata no sexo feminino.
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